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VOTES SUS ANIMAIS 
Desde os meus tempos de menino e moço, aprendi de cor aque-

la poesia tão popular, que começa assim; «Palram pega e papagaio ..» 
Nascido em meio rural, conhecia, de ouvido, as vozes de quase 

todos os animais que o poeta referia. 
As pegas, palrando pelos pinheirais, em dias quentes de verão, 

queriam dizer, lá na delas, que o calor era intenso, tal como o ho-
mem, vergado ao peso do trabalho, erguia, a espaços, a espinha dor-
sal, passava a mão pela testa humedecida e suspirava: c uf! que calor!>. 
Mas a crendice popular acreditava que, quando se ouviam as pegas, 
havia carta no correio. . . 

0 papagaio não me era muito habitual. Conheci um, na casa 
dum senhor « brasileiro», e concluí fàcilmente que o seu palrar era 
o fruto de muitas vezes ouvir as mesmas palavras ou frases, cujos 
sons ele assimilava e repetia, mas sem nada entender. 

0 cacarejar das galinhas era-me familiar. Ao ouvi-Ias, logo se 
conhecia que tinham deixado, no ninho, um fresco e saboroso ovo, 
fonte de receita para a dona de casa ou suculento alimento para a 
família. Podia também indicar que andava raposa por perto, o que 
não era vulgar. 

0 uivar dos lobos, os urros dos elefantes, os rugidos dos leões.*. 
esses eram, para mim, totalmente desconhecidos. Só mais tarde, ao 
visitar jardins zoológicos, compreendi alguma coisa das suas -Iingua-
gens». 0 mesmo se diga dos guinchos dos macacos. Só mais tarde 
verifiquei que, quando eles, salteando de ramo em ramo, soltavam os 
seus estridentes guinchos, o faziam por medo ou, então, em atitude 
sarcástica para quem a eles se dirigia. Apreciei sempre o mugido 
dos bois, esses animais tão dóceis e prestáveis ao homem Quando 
não estavam calados, era porque tinham fome ou sede. Com uma 
posta de erva ou molho de palha e um balde de água, logo se calavam. 

Há, porém, uma espécie de animais cujas vozes nunca compre-
endi muito bem—os cães. Sendo animal tão bem tratado, por vezes 
a comer à mesa do dono, o cão, o fiel animal em quem se deposita 
a maior confiança, toma, por vezes, atitudes reprováveis. 0 seu latido 
tanto pode indicar a aproximação dos estranhos, como mordedura de 
moscas ou de pulgas, como ameaça de trovoada, como, mesmo, a 

(Continua na página 4) 

DO SOPÉ DO FACHO 

Ninguém duvida da crise que 
o País vem atravessando e pio-
rando dia a dia. 

Essa crise é fruto do orgulho, 
do desentendimento dos homens 
mais políticos que o país possui. 
Houve tempos em que o País 

possuía homens políticos. homens 
que ocupam as páginas da nossa 
História, para sua glória, porque 
foram homens políticos que se de-
ram de alma e coração, que se 
gastaram e deram todo o seu ta-
lento, para tornar o seu Torrão 

0 SER HUMANO 
O EU, E O EGO 

Todo o ser humano é consti-
tuído do Eu e do Ego. 
Ou seja de espírito e matéria. 

O Ego, é o corpo com todas as 
suas capacidades. O Eu, é o que 
se chama a voz da verdade. A voz 
da justiça. A consciência. 
Nenhum homem se completa, 

sem as duas acções a funcionar. 
No entanto, poderá dizer-se que 
raramente se atende o Eu. 

Isto porque a voz da justiça é 
demasiado incómoda à matéria, 
que é o corpo. Não porque o Eu 
não seja uma personalidade, capaz 
de realizar uma felicidade longa 
do Ego. 
No entanto, aceitar no total o 

Eu, é.destruir o prazer do Ego, 
E isto acontece porque o mun-

do e as suas leis, tradições e his-

(Continua nº página 4) 

Bendito, o seu País, a sua Pátria, 
cada vez maior e melhor, cada 
vez mais gloriosa. 

Hoje, os homens políticos do 
nosso País para pensarem o con-
trário, para agirem ao contrário, 
daqueles que acabamos de lem-
brar e recordar. 
A política dos homens de hoje 

parece satisfazer-se em ver qual 
dos políticos é capaz de desfazer 
mais este País, esta Pátria tão 
cara, amassada, ao construir-se, 
com o sangue sagrado dos nossos 
Maiores. Enquanto que estes se 
sacrificaram para A construir, os 
políticos de hoje, parece sacrifi-
car o seu próprio nome «alguns> 
para A destruir. 

Quando se apregoa dessas acti-
vidades para a democracia, a nós 
parece-nos que só se faz partido-
cracia, caprichocracfa e nada que 
possa ser útil ao País, ao pobre 
Povo Português. 

Continuamos, sem nunca ter-
mos sido Salazaristas, a apoiar as 
palavras que Salazar um dia pro-
nunciou: Partidos não... Porque 
uma coisa partida não presta para 
nada ... 

Hoje, pelo que vemos e senti-
mos de bem em favor do Povo, 
também dizemos: Que têm feito 
de bem ao Povo Português, os 
Partidos?.. . 
Não tem sido o capricho dos 

partidos a causa da crise que o 
País atravessa? 
Não foi o capricho dos partidos 

que não deixou agora passar o 
Governo na Assembleia? 

(Continua nº 4.a página) 

NO CENTENÁRIO DO FILOSOFO ARISTOTELES 
   pelo Dr. Francisco de Almeida   

0 governo da Grécía decidiu 
comemorar o 23.o centenário da 
morte de Aristóteles, também gre-
go, De portugueses convidou ape-
nas o Prof. Cruz Pontes, de Coim-
bra, antigo aluno dos seminários 
de Braga. Sendo congresso mun-
dial, por um ponto apenas, Portu-
gal não foi esquecido. Que prestí-
gio temos lá fora! 

Aristóteles foí dos homens mais 
inteligentes que no mundo houve. 
Era filho de um médico que mor-
reu tinha o rapaz 17 anos. tudo 
isto uns 350 anos antes de Cristo. 
Pois bem: o pensamento dos por-
tugueses esteve e ainda está educa-

0 novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Há o maior entusiasmo nos 

Barceleuses da cidade e do con-
celho para as cerimónias que se 
vão realizar com a mudança dos 
serviços de assistência e comba-
te ao fogo, em 15 de Outubro. do 
velho para o novo Quartel desta 
Associação Humanitária. 

Apesar de não se tratar da inau-
guração do Edifício, que estamos 
esperançados se fará em Setem-
bro de 1979 — vai Barcelos ter 
naquela data um verdadeiro ar 
festivo, dado que a Direcção e 
Comando está a dedicar a sua 
actividade, no sentido de mostrar 
aos barcelenses em geral a gran-
diosa obra, que muito virá contri-
buir para se poder servir melhor 
as populações. 

Para isso, já foram dirigidos 
convites,às Ex.ra" Autoridades ci-
vis, militares e religiosas da ci-
dade, ao Snr. Inspector de Incéa-
dios da Zona Norte, aos Dignos 
Presidentes das Direcções e Co-
mandos das Corporações do Dis-
trito de Braga, à Imprensa e a 
todos os Reverendos Párocos e 
dignos membros das Juntas e As-
sembleias de freguesias que tanto 
nos têm auxiliado na concreti-
zação da obra. 

(Continua na página 2) 

do pelas doutrinas de Aristóteles 
e daí a importância para nós deste 
homem - génio. 
Duas grandes correntes guia-

ram os ocidentais, Aristóteles e 
Platão, este mais sugestivo, aque-
le mais difícil e rigoroso. 

Foi Platão o mestre do filósofo 
cristão, Santo Agostinho, e, por via 
deste, o mestre do Ocidente até 
São Tomás, pelos anos 1280. 
Conhecidas as teorias de Aristó-
teles, foram elas cristíanizadas 
por Tomás de Aquino: Aristóteles 
firmou-se cá tanto como o pensa-
mento cristão. Só impressiona que 
os filósofos de Leste, dos últimos 
anos, se tenham voltado também 
para Aristóteles (ver Mag. Vilhena 
em Crise da Ideologia Pequeno -
- Burguesa, Vilhena é P.0 ). 

Anote-se que as teorias Filosó-
ficas nunca são definitivas e daí 
haver tantas escolas, cada uma 
com seu sistema. É por isso que 
é de pasmar que as doutrinas de 
Aristóteles ainda sejam seguidas! 
Há 2.300 anos que as escreveu! 
Um problema que Aristóteles 

resolveu foi o seguinte: uma vez 
que o pão por nós comido se faz 
nossa carne, que há de idêntico. 
permanente, entre a substância 
carne e a substância pão? Como 

se explica que a criança. Ubaldo 
e o adulto Ubaldo, tão diferentes, 
sejam um e mesmo sujeito: que é 
que permaneceu e que foi que se 
alterou no Ubaldo? 
É verdade que poucas pessoas 

tem tempo, ou cabeça, ou curio-
sidade para problemas tão Meta-
-Físicos, tão para além do que se 
vê e sente, para se apaixonarem 
por eles. Pior em Portugal porque 
somos tudo práticos. Ora bem: a 
práxis é válida mas ela sozinha 
não passa de rotina, uso, costu-
me, tradição, etc.. Não basta. 

Outro sector que Aristóteles 
revolucionou foi o das regras de 
pensar ou lógica. Claro: você pen-
sa bem (não se engana) sem saber 
lógica; mas pondo-se a pensar so-
bre problemas mais difíceis que 
o dia a dia, você mete água de 
certeza. As vezes, dois advogados 
batem-se apenas porque ambos 
estão a raciocinar com vício sem 
darem por ela Quem já reparou 
que as regras da Gramática da 
antiga 4.' classe eram aplicações 
da lógica de Aristóteles? Infeliz-
mente estudava-se aquilo para 
nada (nunca mais era precisa Se 
eu disser:—todas as mães são 
mulheres e você concordar, mete 

(Continua no página 4) 

JOR NADAS GRANDIOSAS 
pow ÁLVARO CORREIA 

Três grandiosas jornadas se 
realizaram no passado domingo. 
Jornadas de unidade, alegria, fra-
ternidade e fé Por nós passaram 
numerosas camionetas, automó-
veis e motorizadas sem conta, 
com destino ao Santuário da Fran-
queara, à Penha e ao Salão Paro-
quial da hospitaleira Apúlia. Três 
grandiosas jornadas de fé e con-
vívio cristão São assim todos os 
movimentos -que se encontram 
inseridos na Doutrina Social da 
Igreja. Bem haja, pois, Joaquim 
Domingues Almeida, com a vossa 
colectiva subida ao cimo da Sa-

r 

Homenagem a João Paulo I  
Surgiu uma Nova Aurora. 
Irradiada de visão, qual fluxl 
A eleição de João Paulo I. 
Enchendo o mundo de Luzl 

Grande acontecimento 1... 
Principalmente p'rós católicos; 
Com um Chefe lá elegido, 
Que nunca será vencidol 

O terceiro patriarca. de Veneza, 
Grande honra, para tal! 
Pio X, João XXIII e João Paulo 
Fieis Apóstolos, real grandeza! 

Dia 2618178, imorredoiro! 
Gravado na nossa História, 
Vinculado a letras d'oiro. 

Prosseguindo o Evangelho, 
Prègando ao mundo inteiro, 
Até ao momento derradeiro! 

Agosto de 1978 (Maria da Graça Logo de AbreuParente da Cruz) J 

N 

I, 

grada Montanha da Franqueira. 
Bem haja, Joaquim Domingues 
de Almeída que bem conheces e 
vives a nossa Fraternidade Cristã, 
quer seja vivida sob o signo da 
Paz e Bem do grande Santo S. 
Francisco, quer inspirada, através 
da magistral, alegre e gloriosa 
Escola Espiritual dos Cursos de 
Cristandade. Bem haja, missíoná-
rios da Paz e Bem, que procurais 
ser pioneiros dos Evangelhos, 
única fonte de vida que sacia a 
sêde dos que amam a Cruz de 
Cristo, do Martírio, da humildade 
e da Santidade. Bem haja, entu-
siasta e perserverante obreiro dos 
Grupos Corais e amigo, José Ma-
nuel Lopes da Silva, que com sa-
crifício e dedicação, representas 
500 coralistas não só do nosso 
Arciprestado, como assim tam-
bém de Ateães e Cervães ( Vila 

(Continua nº página 4) 
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Continuam, com elevado nível, 
as comemorações do cinquente-
nário da elevação de Barcelos a 
cidade, que concluem amanhã, 
dia 1 da Outubro. Estamos em 
crer que vão terminar em glória. 
0 programa, previsto para hoje 

e amanhã, inclui números que, só 
por si, dariam às festas uma gran-
deza suficiente para as conside-
rarmos grandiosas, 

Assim, hoje, realiza-se um au-
téntico festival de Oquei em Pa-

(Cootlm +a página 4) 



PÁGINA 2 0 BARCELENSw 

Manuel da Cruz Fernandes 
No dia 29 de Setembro, festejou 

o seu aniversário natalício, este nosso 
bom amigo, ilustre assinante e com-
petentissimo Funcionário Superior da 
Caixa Geral de Depósitos, em Lisboa. 

Ao prezado e distinto Barcelense, 
assim como a sua dedicada esposa, 
gentis filhas, genros e demais família, 
enviamos as nossas sinceras felicitações. 

Criaria helena da S. Fortes 
No dia 2 de Outubro, tem a sua 

festa natalícia, esta simpática menina, 
filha do Sr. Sebastião da S. Fortes e de 

sua dedicada esposa. Por tal aconteci-
mento daqui lhe enviamos as nossas 

sinceras saudações. 

eme~ ter® 

Hé311a íreliiz 

No passado dia 26 do mês findo, 
completou mais unia risonha prima-
vera, a menina Afiaria Isabel Queirós 
da Siha Pinienta, filha do nosso bom 
amigo, Sr. João Vieira e de sua esposa, 

Sr.a D. Rosa Maria Queirós dos Santos, 
desta cidade. 
«O Barcelense», deseja que esta data 

se repita por longos e dilatados anos. 

FAZEM( A1V OS 
Dia 3 — 0 Sr. José de Araújo 

Ferreira. 

Dia 4 -- Os Srs. José Pereira de 
Faria, Dr. Adalberto Manuel Afonseca 
Neiva Oliveira, D. Maria E. Albu-
querque Dias Gonies e João José 

\latos Faria. 

Dia 5 — D. Maria do Carmo Pinto 
Azevedo, José Antunes Figueiredo 
Júnior. Maria de Fátima de Sousa 

Cdlás de Carvalho, José Luis Ferreira 
e António Cardoso Ferreira. 

Dia 7 — A Sra D. Maria Ester 
Martins Peixoto e os meninos Jorge 
Manuel Lopes de Miranda e António 

Manuel Carvalho Reis. 

Júlio Fernandes Valverde 
Deste nosso grande amigo e assi-

nante de «0 Barcelense» recebemos 
uni Vale Postal no valor de 250$00, 
importância com que fez o favor de 
pagar a sua assinatura referente a 1978. 
Também agradecemos uma carta em 
que Sua Excelência faz as melhores 

referências ao nosso jornal, assim 
como os cumprimentos para a família 
Calás. Retribuímos e desejamos muitas 
felicidades para Sua Excelência e 

Excelentíssima Família. 

Carlos de Jesus Alves Macedo 

Notariado Po rtai ; ilêb 

SECRETARIA . NOTARIAL DE BARCELOS 

IRMAUS PIMENTA & COMPANNIk 1.1191ITADA 
Certifico, para efeitos de publicação, 

que por escritura de dezoito de Setem-
bro de mil novecentos e setenta e oito, 
lavrada de folhas noventa e nove, do 
livro de notas para escrituras diversas 
número C-vinte e nove, a folhas unia, 
do livro de notas para escrituras diver-
sas número C-trinta, do Segundo 
• Cartório, desta Secretaria, a cargo do 
notário Hermenegildo Henriques de 
Carvalho Maia, foi constituida tuna 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada entre MA-
NUEL DIAS t DA SILVA, casado, 
natural da freguesia de Abade do 
Neiva, residente na Avenida Paulo 
Felisberto, freguesia de Arcozelo, am-
baa deste concelho de Barcelos; FRAN-
CISCO DIAS DA SILVA, casado, 
natural da dita freguesia de Abade do 
Neiva e nela residente no lugar de 
Amorim; MANUEL PIMENTA DO 
VALE SANTOS, casado, natural da 
freguesia de Creixomil, residente no 
lugar da Agrela, freguesia de Vila 
Frescainha, São Martinho, ambas 

deste concelho de Barcelos; MANUEL 
AUGUSTO RIBEIRO RODRIGUES, 
casado, natural da referida freguesia de 
Abade do Neiva, residente nesta cidade 
de Barcelos na Avenida Combatentes 
da Grande Guerra, número vinte e 
cinco; ALEXANDRINO CARDOSO 
GONÇALVES, casado, natural da 
dita freguesia de Vila Frescainha. 
São ;vtartinho e nela residente no lugar 
do Queimado; MÃR10 PIMENTA 
DO VALE SANTOS, casado, natural 
da mencionada freguesia de Creixomil 
e residente no Campo cia Feira, da vila 

e concelho de Vila Verde; e, JOÃO 
ISMAEL PIMENTA DO VALE 
SANTOS, casado, natural da dita 
freguesia de Creixomil e residente no 
lugar de Porto Martim, freguesia de 
Cabreiros, concelho de Braga, a qual 
se regerá pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

Teve o seu aniversário natalício este 
ilustre Barcelense, no passado dia 29, 
sendo essa data festejada com 
muita alegria junto de todos os seus 
familiares e amigos. 

Por tal acontecimento daqui lhe 
enviamos as nossas felicitações sinceras. 

Mais um Ano 
No dia 2 de Outubro, faz mais um 

ano de vida Pedro Miguel, filhinho 
querido da Sr.a D. Maria Angelina 
Ramos e do Sr. Eduardo A. Martins 

Arezes, a quem enviamos os nossos 
parabéns com o- desejos de longa vida. 

Rectilìca-se a publicação feita neste 
jornal em 16 do corrente referente à 
Habilitação de herdeiros por óbito 
cie Maria Gomes Gonçalves, na qual 
por erro de impressão, Surgiu o liome 
deArmiado Gomes Gonçalves, quando 
devia ser, como de facto é, Armando 
Gomes Gonçalves. 

PRIMEIRO— A sociedade adopta 
a designação «IRMÃOS PIMENTA 
COMPANHIA LIMITADA», tem 

a sua sede no Campo Camilo Castelo 

Branco, número trinta e sete, da cidade 

de Barcelos, durará por tempo inde-
terminado e teln inicio nesta data; 

SEGUNDO — 0 objecto social é o 

exercício da indústria de confecções, 

podendo a sociedade exercer qualquer 
outra actividade comercial ou indus-
trial em que os sócios acordem e 
que não dependa de autorização espe-
cial; 

TERCEIRO — O capital social, inte-
gralmente realizado em dinheiro, é de 

dois mil contos dividido em seis quotas 
de trezentos contos cada, pertencendo 
tuna a cada um dos sócios Manuel 
Dias da Silva, Francisco Dias da Silva, 
Manuel Pimenta do Vale Santos, 
Alexandrino Cardoso Gonçalves, Má-
rio Pimenta do Vale Santos, João Is-
mael Pimenta do Vale Santos, e unia 
de duzentos contos pertencente ao 
sócio Manuel Augusto Ribeiro Rodri-
gues; 

QUARTO — A divisão e cessão de 
quotas a estranhos dependem de prévio 
e expresso consentimento da sociedade; 
porém, entre os sócios, são livremente 

permitidas; 

QUINTO — A gerência da socie-
dade, dispensada de caução e remune-
rada ou não conforme for deliberado 
em assembleia geral, pertence a todos 
os sócios que dividirão entre si os respec-
tivos serviços, sendo necessária a inter-
venção de dois sócios para representar 
a sociedade em juizo e fora dele, activa 

e passivamente, e para a obrigar em 
todos os seus actos e contratos: 

SEXTO — Quando a lei não exigir 

outras formalidades, as reuniões da 
assembleia ;cral serão convocadas por 
meio de cartas registadas dirigidas aos 
sócios, com a antecedência mínima de 

oito dias; 

SÉTIMO — Por falecimento ou in-

terdição de qualquer sócio, a sociedade 
continuará com os sobrevivos ou 
capazes e os herdeiros do falecido 
ou representantes do interdito, no-
meando aqueles uni de entre si que 
nela a todos represente enquanto a 

quota se conservar indivisa. 

Está conforme com o original, na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dezanove de Setembro de mil nove-

centos e setenta e oito. 

O Ajudante, 

Alberto Pereira de Azevedo 

Povo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 
(coittinttação da pág. 1) 

Vamos mostrar à nova geração como 
se processavam os serviços de incên-
dio em 1883 e a sua evolução até à 
época presente, demonstrados com 
bombas manuais em carros de mão, 
carro das mangueiras, carro puxado 

a cavalos e veículos motorizados de 
épocas recuadas até à actual. 

Ao corpo Activo da Corporação, 

estão confiadas várias missões entre 
as quais os indispensáveis foguetes da 
Festa e ornamentações do local. 

O programa já distribuído é o 

seguinte: 

Às 9.30 (toras — Na presença das 
'Autoridades, Associados, Corpora-
ções Convidadas e com a formatura 
do Corpo Activo serão arreadas no 
velho Quartel as Bandeiras Nacional, 
de Barcelos e da Corporação. 

Às 10 horas — CORTEJO, se-
guindo na frente a imagem do Pa-
droeiro dos Bombeiros de Portugal 
—S. NIARÇAL — que será entro-

nizado em lugar de Honra no novo 
Quartel. Neste desfile tomarão parte 
uma Fanfarra, todo o material antigo 
e moderno da Corporação e viaturas 
dos Bombeiros das Corporações do 

Distrito de Braga. 

Às 11,30 horas— Hasteamento da-
quelas Bandeiras no novo Edifício. 

Durante o dia estará patente ao 
público as novas instalações e uma 
exposição do «Bombeiro visto pelo 
Ceramista e pela Criança». 

À NOITE — Na Parada do novo 

Quartel e dedicado ao povo da cidade 
e do concelho, Festival Folclórico e 
Música com a colaboração de Ranchos 

e Conjuntos_ 

Para este festival já deram a sua 
generosa adesão — O Conjunto da 
Consolação de Vila Seca de que é 
Director o grande amigo dos Bom-
beiros — Porfírio, O Rancho infantil 

de Galegos Santa Maria, o Conjunto 
Ostaga da mesma freguesia e outros. 

Peditório 

O peditório amanhã será na freguesia de Lijó. Colaboram no mesmo 
o Reverendo Pároco, Junta e Assembleia da freguesia e Amígos da 

Corporação. 
A saída da comitiva dos Bombeiros é às 7 horas. 

Felismino de Faria Lopes 0. Violaule Lourenço do parualho 

Acompanhado de sua dedicada es-
posa, tivemos a honra e o prazer de 
cumprimentar, nesta Redacção, este 
nosso distinto amigo e prezado assi-

nantc, que fez o favor de pagar a sua 

assinatura de 1978, com 250$00. 

Muito e muito obrigado, com os 

desejos de que goze o melhor possível 

estas bem merecidas férias, nesta 

sua terra natal. 

Joaquim Miranda Campelo 
Ocorrendo no dia 26 do corrente mês 

de Setembro, o aniversário natalício 
do Senhor Joaquim Miranda Cam-
pelo, grande comerciante e impor-
tante proprietário. Sua esposa, 
filhos, filhas, noras, genros, netos 
e netas, apresentam-lhe os mais 
sinceros parabéns e fazem preces ao 

No dia 21 de Setembro, fez mais uni 
aniversário natalício, esta ilustre Barce-
linense, que em sua casa reuniu seus 

Filhas, Noras, Netos, Bisnetos e res-
tantes familiares, para assim festejar 
os seus 80 anos de vida coai grande 

alegria c satisfação. 
Embora depois do dia, não queremos 

deixar de lhe enviar muitos parabéns 
e até ao ano se Deus quiser são os 

nossos votos. 

Céu para que continue a fazer anos, 
muitas e muitas vezes, para júbilo de 
todos os seus familiares e satisfação de 
todos os seus numerosos amigos. 
«0 Barcelense», associa-se à alegria 

que se viveu na Casa do Amigo Sr. 
Campelo, no dia dos seus anos, e dese-
ja-lhe a melhor saúde e «ad muitos 

annos». 

Abílio da Costa e Silva 
Depois de ter passado 60 dias, à 

frente do seu estabelecimento, « DI-

LUBA», de que é conceituado pro-

prietário e Sócio-gerente, em Cofo --

Venezuela, já regressou a Barcelos, 

acompanhado de sua extremosa esposa, 

Excelentíssima Senhora D. Maria Lúcia 

Costa Alves Silva e de seus 4 simpá-

ticos Muchachos, os estudantes, meni-

nos: Helena, Natividade, Raquel e 

Carlos Alberto Costa Alves Silva. 

Cumprimentamos os distintos e 

queridos amigos. 

.A11s1lící080 tujace 
No passado sábado dia 23, realizou-

-se. na Igreja Matriz de Vila do Conde, 
o enlace matrimonial da Sr.a D. Maria 
da Conceição Oliveira dos Santos, 
extremosa filha da Sr.a D. Maria Alice 
Oliveira Campos dos Santos e do 
nosso considerado amigo Sr. Manuel 
Araújo dos Santos, proprietários da 
freguesia de Balazar, Póvoa de Var-
zini; com o Sr. Carlos Martins de 
Azevedo, filho da Sr.',, D. Hermentina 
Rodrigues Martins, proprietária, da 
freguesia de Touguinha, Vila do 
Conde e do saudoso Agostinho Lopes 
de Azevedo. 

Presidiu ao Solene acto o Reverendo 
Padre Eduardo de Oliveira Campos, 
tio da noiva. Foram padrinhos de tão 
auspicioso enlace, por parte da noiva, 
a Sr.a Prof. ,, D. Maria José Sá Ferreira 
Campos e o Dr. Adélio de Oliveira 
Campos, tios cia noiva e por parte da 
noiva a Sr.a D. ;\daria de Lurdes Mar-
tins de Azevedo Santos e o Sr. Joa-
quim Moreira Alaria cios Santos, irmã 
e cunhado do noivo. 

Durante a cerimónia nupcial fez-se 
ouvir o Coro do Convento de Santa 
Clara, de Vila do Conde, sob a regência 
do Padre António Pereira. 
Na residência do casal Oliveira 

Campos Araújo dos Santos, foi ser-
vido, a mais de 300 pessoas, uni bem 
confeccionado almoço. Aos brindes 
usaram da palavra o jornalista Rogé-
rio Calás de Carvalho, amigo dos 
pais da noiva, e o Padre Eduardo de 
Oliveira Campos. 
«O Barcelense» augura aos recém-

-casados as maiores venturas e felici-
dades na nova vida que acabam de 
enfrentar e para o qual se uniram 
para que a vida a dois seja coroada 

de venturas. 

er•s.•cºse.s  

Alhino lPereira 
No passado dia 20 do corrente, 

esteve em festa este nosso amigo e assi-
nante de «O Barcelense», há muitos 
anos, pois comemorou mais um aniver-
sário natalício, por tal motivo não 
queremos deixar de lhe enviar muitos 
parabéns e que essa data se repita por 
longos anos na companhia de sua 
Excelentíssima Esposa, filhos, netinhos 
e demais família, são os nossos sinceros 
votos. 

I•Totariodo Português 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

CORTE REAL 
Por escritura de 29 de Maio de 1978, 

lavrada a fis. 45 do L.° n.° 47 do 
1 ° Cartório Notarial de Barcelos, foi 

constituída a sociedade entre os sócios 
António Jorge Xavier Correia de 
Freitas Corte Real, casado e Fernando 
Lopes, casado, residentes em Barcelos, 
que se rege pelos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma «CORTE-REAL & LOPES 
LIMITADA» e tem a sua sede e esta-
belecimento no Campo vinte e cinco 
de Abril, número quinze, quarto andar, 

direito, cidade de Barcelos, com Caixa 
Postal número noventa e sete, sendo 
a sua duração por tempo indetermi-
nado, contando-se o seu início a partir 

de hoje; 

SEGUNDO — 0 objecto da socie-
dade é o exercício de exploração comer-
cial de materiais de construção, podendo 

dedicar-se a outra actividade comercial 
ou industrial que a sociedade resolva 
explorar e que seja permitida por lei; 

TERCEIRO — O capital social é 
de cem mil escudos, integralmente 
realizado em dinheiro, correspondente 
à soma de duas quotas de cinquenta 
mil escudos cada, pertencendo uma 
a cada um dos sócios António Jorge 

Xavier Correia de Freitas Corte Real 
e Fernando Lopes; 

QUARTO — É livre a divisão e 
cessão de quotas entre sócios; mas a 
cessão a estranhos depende do con-

sentimento da sociedade e dos sócios 
não cedentes, ficando reconhecido 
àquela e a estes o direito de opção; 

QUINTO— Se alguma das quotas 
vier a ser alienada por determinação 
judicial, fica reservado à sociedade o 
direito de a amortizar pelo seu valor 
nominal, acrescido ou deduzido, res-
pectivamente, da parte correspondente 
ao fundo de reserva legal e dos lucros 
contabilizados, ou dos prejuízos que 

forem apurados; 

SEXTO — A gerência, dispensada 
de caução e remunerada ou não, como 

& LOPES, L.da 
for deliberado em assembleia geral, 
será exercida por ambos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes, 
bastando a assinatura de qualquer 
deles para obrigar a sociedade em 
todos os actos e contratos, e a repre-
sentar em juízo e fora dele; 

PARÃGRAFO UNICO—É ve-
dado aos gerentes o uso da firma social 
em tudo quanto não diga respeito aos 
negócios da sociedade, nomeadamente 
em fianças, abonações ou letras de 
favor; ' 

SÉTIMO — As reuniões da assem-
bleia geral, quando a lei não exija 
outras formalidades, serão convocadas 
por cartas registadas com aviso de 
recepção, expedidas com a antece-
dência mínima de quinze dias; 

OITAVO — Em caso de falecimento 
ou interdição de qualquer dos sócios, 
a sociedade continuará com os her-
deiros capazes do falecido, ou do 
representante do incapaz. No primeiro 
caso, e enquanto a quota se encontrar 
indivisa, os herdeiros exercerão os seus 
direitos por intermédio de um deles, que 
indicarão à sociedade por meio de 
carta registada com aviso de recepção; 

NONO — No caso de dissolução da 
sociedade, todos os sócios serão liqui-
datários. Porém, se algum deles quiser 

ficar com os bens sociais, serão estes 
licitados, verbalmente, entre os sócios, 
e adjudicados àquele que melhores 
vantagens oferecer em preço e forma 

de pagamento. 

É fotocópia que fiz extrair de folhas 
quarenta e cinco a folhas quarenta e 
sete do livro de notas para escrituras 
diversas número C-trinta e uni do 
primeiro cartório e vai conforme com 
o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, aos 
vinte e nove de Maio de mil novecentos 
e setenta e oito. 

O Ajudante 

Alberto Pereira de Azevedo 
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ESTATISTICAS A MEDITAM 
Veio já a lume o Boletim Mensal de Estatística, n o 7, do cor-
rente ano, editado pelos Serviços Centrais do Instituto Nacional 
de Estatística do qual respigamos alguns elementos que respeí-
tam aos distritos situados a norte do Douro. 

Assim observa-se, quanto a casamentos, que em Abril do 
corrente ano se registaram: no distrito de Braga, 327 (descida 
25% em relação ao mesmo més de 1977); no de Bragança,= 96 
(descida inferior a 32% face a igual período do ano anterior); 
no Porto, 973 (decréscimo de cerca de 23% «d relação ao 
mês homólogo de 1977), dos quais 219 na cidade da Porto 
(descida de 24% face a período idêntico do ano anterior); no 
de Viana do Castelo, 120 c no de Vila Real, 141 pelo que se 
inferem decréscimos, respectivamente, de mais do que 25% e 
de 28% em relação a Abril de 1977. 

No que se refere a nados-vivos, em Abril de 1978, o mo-
vimento foi o seguinte: distrito de Braga, 1246, o que significa 
ter havido um aumento de cerca de 1%; distrito de Bragança, 
295 (aumento de 8%; distrito do Porto, 2388 (diminuição de 
cerca de 3%), dos quais na cidade do mesmo nome 988 (au-
mento de cerca de 6%; no distrito de Viana do Castelo, 288 
e dc Vila Real, 377, respectivamente, acréscimo de 1% e de-
créscimo de 6%. 

As variações percentuais atrás apontadas têm como termo 
de comparação o período homólogo do ano anterior, o mesmo 
acontecendo em relação às que se seguirão. 

Relativamente a fetos- mortos, no mês já referido apontam-
--se os números que seguem: distrito de Braga. 17 (aumento de 
cerca 22%; de Bragança, 11 (acréscimo de 120); no Porto, 60 
(aumento de 82%) dos quais na capital do distrito, 28 (aumen-
to 133%); no de Viana do Castelo, 4 (decréscimo de cerca de 
56%); e no de Vila Real, 9 (diminuição de mais do que 43%. 

Quanto a óbitos registaram-se, ainda em Abril do corren-
te ano, no distrito de Braga, 425 (decréscimo de 2%); no de 
Bragança, 138 (variação nula); no Porto 1082 (decréscimo de 
16%) dos quais na cidade do Porto 413 (redução de cercã de 
26%1; no do Viana do Castelo, 238 (diminuição de cerca de 
18%); e no de Vila Real, 199 decréscimo à volta de 22%). 

José António Gomes Saraiva 
MISSA DO 30.° DIA 

A família deste querido extinto, manda celebrar a Missa do 
30.0 dia por sua alma deste que foi seu extremoso filho, no dia 2 
de Outubro, 2.e-feira, na Igreja Matriz, pelas 19,15 horas, agrade-
cendo, desde já às pessoas que tenham a bondade de assistir a este 
piedoso acto religioso. 

Barcelos, 30 de Setembro de 1978 
A FAMILIA 

M,ASSAGISTA-ESTETIGISTA 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética, 

MARCAÇõES PELO TELEFONE N.0 82402, 
a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.° 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

Oração ao Dinivino 
Espirito Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra- 
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
mais a minba esperança de um dia 
merecer e poder juntar me a Vós 
e todos os meus irmãos nº perpé-
tua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta oração 
por três dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de três dias 
terá alcançado a graça por mais 
difícil que seja). 

Publicar assim que receber º 

Sraçoã 
Agradece graças recebidas 

E.C.P. 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 29 

J. Abes Farta—Barcellnhos 

Hoje, Sábado 
Antero de Faria 

Amanhã, Domingo 
Lamela 

Segunda-feira 

Centeal 

Na Cidade 
A PROFESSORA OU ESTU-
DANTE, cede-se quarto, em 

ambiente de muito respeito 

Carta à Redacção deste Jornal 

Campo Vende 
Na freguesia de Aborim 
Informa Filipe Brito 

Atenção grande Baíxa 
A nova Gerência da METALJATO de Vila 

do Conde: Tem a honra de comunicar aos Srs. 

Empreiteiros e Proprietários que o metro quar-
drado da Metalização em ferra é de 160$00 ( 1 m2) 

grades portas e portões. 

Orçamentos grátis. Telef. 64388 

L lín ic a Dentária 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÕRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 

das 10 às 19 horas. 

CAMARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Machado, Presi-
dente da Câmara Municipal supras 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n,0 3 do artigo 19,0 
do Decreto - Lei n,0 289/73 de 6 
de Junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 2 de Agosto de 1978, 
foi concedido a Manuel Couto Ri-
beiro, residente em Moinhos—R. 
C. S.ta Eugénia, o alvatá de li-
cença N o 49/78 para o loteamen-
to urbano do prédio denominado, 
sito em Moinhos da freguesia de 
Rio Covo S.ta Eugénia deste coa-
celbo. 
Com as confron•ações do Norte 

com José de Macedo Coelho, Sul 
com Manuel Aparicio dos Santos 
Cardoso, do Nascente e Poente 
com caminhos Vicinais. 

Inscrito na Matriz predial eob 
o artigo 825 ficando sujeito às 
seguintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc• 
ção, Geral dos Serviços de Urba-
nização de 17 de junho de 1978 t 

Número total de lotes aprovado 
1; assim indentificados1 1.000 m2. 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho, e pu-
blicado num jornal deste concelho. 
E eu Luis António Teixeira da 

Silva, servindo de Chefe da Secre. 
taria da Câmara, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 18 de Setem-
bro de 1978, 

O PRESIDENTE, 

Jodo Baptista Machado (Dr ) 

AUTO-TENDE 
 na 

BENTO a6 PEIXOTO, Ld,• 

Campo 25 de Atxü — Bl000 1 

telef- 83081 B"CELOá 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

RENAULT 
FIAT 
FIAT 
CITROEN 

5 
127-3 portas 
126 

Dyane Super 

PEUGEOT 204 Mista 
B.M.W. 2002 
RENAULT 4L 
TOYOTA 1200 mista 
SINCA 1100 GLS 
Opel Minta 1600 S 
MERCEDES 220 Mista 
MERCEDES 220 Diesel 
OPEL Rekord 1900 Diesel 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN mini 1000 
VAUXHALL Viva 1100 2/p 

RONDA S 800 Coupé 
PEUGEOT 404 Diesel 

1978 
1977 
1976 
1975 
1975 
1974 
1974 
1974 
1973 
1971 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

Quinta — Vende-se 
EM- OLIVEIRA — MOTA 

com cerca de 20.000 m2. Cultivo 

c > 62,000 m2, Mata 
com 1000 t. de madeira, pinheiro 

e eucalipto 

CONTACTAR  Francisco Gomes 
de Faria 

Barreiro—Prado—Vila Verde 

PASSA-SE 

ESTABELECIMENTO NO 
CENTRO DA CIDADE 

C/EXISTÊNCIAS, SEM COMPRO-
MISSOS DE PESSOAL 

Motivo à vista. 

Guarda-se sigilo 

Contactar Sr. Cardoso. 
Tel, 82455 Barcelos 

FOTO & Mpaic 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato ~0 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Te1f. 83541 

Vende-se 
MAZDA 616 e RENAULT 4 L 

Por 155.000$00 

Telef. 83082  BARCELOS 

Vende-se 
TRIUNPH — DOLOMITE 

I M- 59 87 
Mota Freitas, em Manhente 

Vende-se 
CAMIÃO FIAT — OM - 50 

Estado de novo, com 65 000 km, 

Tonelagem P. B. 5.000 kg. 

Informa: 

Tel. 93539 das 20 às 22 horas. 

Vende-se 
CASA com QUINTAL, na Rua 
D. Diogo Pinheiro, em Barcelos. 

Informa a Redacção 

Vinde-se 
PEUGEOT 204 Diesel Mista 

PEUGEOT 404 —Automóvel •-Ga-

solina. 

CITROEN GS 

RENAUL R 5 
Todos em bom atado 

GARAGEM AVENIDA 

Telefone. 82019 

BARCELOS 

Vendem-se 
UMA CASA, no lustar do Souto 
em Arcozelo, lute 93. Com dois 
inquilinos, a p . gnr onze mil escu-
des. Preço, 2.000 centos, 

VENDE-SE outra, n-• mesmo 
lugar, de 4 andares, core, 6 inqui-
linos e uma fábrica no Rés - do -
Chão, Preço 15,000 contos, 

Para mais informações, falar 
com Manuel da Silva Coelho no 
mesmo lugar. 

OFICINA 
COM 500 metros QUADRADOS 

TRESPASSA-SE 

Informações pelo Telef. 83081 

BARCELOS 

CASA de SANTA MARIA 
Jardim Infantil 

E 

Actividades de Tempos Livres 

Largo José Novaes, 34 

Telefone 82383 Barcelos 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus cariinbos para que ou 
atinja a felicidade, Vós que mo 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que ene tenham feito, Vósque 
estais comigo em todos os ínatan-
tes, eu quero, humildemente agra• 
decer por tudo e o que sou, pog 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a tirinha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-ene s 
Vós e todos os meus irmãos ns 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma- vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
tres dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de crés dias tesl 
sslcançºdo a gssça poe mais difictl 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
a,mh grande graça). 

R L.C. C. 

CARROS USADOS 
Todos devidamente revistos e C / Garantia 

1 — FIAT 1311 S MIRAFIORI 1977 c/novo 
1 — FIAT 1281 COMERCIAL 1977 c/novo 
1 — FIAT 12713 PORTAS 1975 c/novo 
1 — FIAT 12713 PORTAS 1975 c/novo 
1 — MORRIS 1 000 1975 Bom estado 
1—PEUGEOT 4041 DIESEL 1975 Bom estado 
1 — SINCA 1 301 1969 Bom estado 

GARAGEM 

SERVIÇO FIAT= 

MACHADO 

Compra e Venda de 

Automóveis e Acessórios 

REPARAÇÕES EM AUTOMÕVMIS E ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

TELEFONE 82166 BARCELOS 

61*7iZCiC• 7•7Ctx• 

Av.' dos Combatentes da Grande Guerra 

154---BARCELOS-15 6 

AGENTE—GRUNDIG •. Motares para rega • Rádio 
• Electricidade • Amplificações Sonoras, para 
Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. • 

Máquinas de Inscrever e- Calcular 

ÓPTICA 
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PC 1'a a Ís for  HO CENTENÁRIO DO FILOSOFO ARISTOTELES 
(Continuação da página 1) um particular mantém um Curso 

• Deixaram o Partido Socialista o Dr, Magalhães dos Santos, que 
foi administrador de <A Capital, Francisco Eduardo Nunes, car-
los Plantier, sub-chefe de reda cção do « Jornal Novo» e Fernando 
Grade, antigo secretário da secção de Alvalade. 

• Tem aumentado ultimamente a produção de cimento, que, em 
fins de Agosto, ultrapassou o nível atingido durante todo o ano 
de 1973. 

• 0 Cardeal Patriarca, D. António Ribeiro, partiu para os Estados 
Unidos, afim de visitar comunidades de emigrantes portugueses e 
assistir ao festival Cabrilho, para que foi especialmente convidado. 

• As culturas de Primavera estão atrasadas entre cinco a vinte 
dias, sobretudo nas regiões do Porto, Coímbra, Estremadura, 
Alto Alentejo e Algarve, 

• A Conferência Episcopal publicóu um notável e oportuno docu-
mento sobre a Escola Católica, 

• A 45 milhas a noroeste de Leixões, um cargueiro grego cortou 
a meio o navio japonês «Angel», do qual desapareceram 11 tri-
pulantes. 

• Demitiram-se do Centro Democrático Social o escultor e publi-
cista Luis Filipe de Oliveira e o Dr. José Augusto de Vasconce-
los e Sá. 

• Nos hospitais da Universidade de Coimbra efectuou-se uma ope-
ração de coração aberto com pulmão artificial. 

• No primeiro semestre deste ano, exportámos calçado no valor 
de um milhão e duzentos mil contos, nomeadamente para o Rei-
no Unido e República Federal Alemã. 

• 0 Presidente da República, em notável comunicação ao país, deu 
mais uma lição aos diversos partidos políticos, que têm reagido 
diversificadam ente. 

• D. António Ferreira Gomes presidiu a uma concelebração come-
morativa do 50.° aniversário da sua ordenação sacerdotal. 

O PAIS E M CRISE 
Continuação de página 1) 

Não foram os partidos que esti-
veram no governo e nada fizeram 
de bem, que agora se impuseram 
para que este não passasse? 
Não seriao receio de que Este 

fosse fazer melhor figura, a causa 
da sua imposição? 

Deixassem ver e satisfazer o 
seu programa. E se não servisse 
ao País, então sim. Então não o 
deixassem continuar. 
Mas vamos continuar assim, só 

a pensar e a passar mais tempo 
a formar governos do que a go-
vernar? 
Que miséria é esta? Que polí-

ticos são estes? 
Mas a democracia é aproveitar 

a opinião de quem sabe mais e 
manda melhor em favor do Povo, 
ou é aproveitar quem sabe menos 
e faz mais mal?... 

Triste e pobre a democracia 
dos políticos portugueses que só 
nos arrastam para a fome e para 
a miséria. 
Quando olhamos para o televi-

sor e vemos e ouvimos falar al. 

Comandante Manuel 

Primo de Brito Limpo 
Serra 

Em Barcelos, sua terra natal, 
acompanhado de sua gentil es-
posa, encontra-se em gozo de 
merecidas férias, este prestigioso 
e distinto Oficial Superior da 
Armada Portuguesa. 
A Suas Excelências, agradece-

mos os amáveis cumprimentos 
nesta Redacção e também fica• 
mos muito gratos, pela gentileza 
do pagamento da sua assinatura 
de 1978, com 300500. 

guns dos políticos, apetece-nos 
quebrar o televisor, porque... 
É uma tristeza que alguns po-

líticos não façam um exame à sua 
vida, antes de se apresentarem a 
discutir em público, porque não 
sabem quanto nos fazem lembrar 
e recordar o passado triste da sua 
vida. 
E continuamos nisto!.. . 
E não saímos deste impasse!... 
E não aparece o timoneiro que 

salve esta nau tão naufragada ! 

ANGELA 

água e se, invertendo proclamar 
que todas as mulheres são mães, 
minto, Com isto quero dizer que 
desde crianças devíamos apren-
der a alterar, frases: nem tudo o 
que luz é oiro igual a só algo 
daquilo que luz é que é oiro. 
É certo que a disciplina Mate-

mática obriga a educar o pensa-
mento. Mas somos maus nessa 
parte. Logo somos dos povos mais 

capazes de se deixarem e n g a - 
nar com palavrórios. 
$ por se não atender às regras 

do pensar correcto que tanta gen-
te escreve e diz disparates. Em 
série, Contudo, apesar de haver 
em Braga uma Faculdade de Filo-
sofia, que Barcelenses sabem dis-
so? Quantos deles acompanham, 
a Revista dessa Faculdade? Como 
é que em Barcelos nem sequer 

VOZES DOS ANIMAIS 
(Continuação da 1.9 página) 

presença de quem lhe leva a co-
mida. Raras vezes ladra com fome 
ou seda. Por vezes, não tem qual-
quer significado o ladrar do cão. 
Como diz o povo, na sua filosófica 
expressão, cladra à lua». 
A experiência popular faz-me 

crer que o cão, muitas vezes, só 
ladra porque tem medo Por isso 
me habituei a fazer minha a ex-
pressão bem conhecida: deixai 
ladrar os cães que a caravana vai 
passando... 

1,1 
R que... se o cão ladra com 

medo e eu lhe não fizer mal, ele 
acabará por se calar; se ladra à 
lua, há-de, ao menos, cansar as 
maxilas; se ladra por causa das 
moscas ou das pulgas, será sufi-
ciente uma chuvada ou um bom 
banho; se ladra com fome ou sede, 
uma simples côdea ou um pouco 
de lavadura o fará calar; se ladra, 
por sentir a aproximação de es-
tranhos, logo que estes sejam es-
corraçados, ele deixará de fazer 
barulho. 

Mas, apesar de toda a minha 
resignação, continuo a dizer que 
nunca compreendi lá muito bem 
a « linguagem3 dos cães, dado que 
apresenta tantas cnuances>. Prin-
cipalmente quando, altas horas da 
noite, eles se fazem ouvir com seu 
impertinente o injustificado latir, 
estorvando o descanso a quem a 
ele tem direito, apetece fazer parar 
a caravana e chicoteá-los a sério 
para que, se quiserem continuar 
a ladrar, ladrem com razão ... 

Apetece. Não há dúvida. Mas 

pondo-se a gente a considerar... 
deixa-os lá, porque são cães.. . 

Acaba-se por compreender que, 
afinal, também os animais tem as 
suas vozes e cada qual a sua mis-
são. A voz do cão é o latido e a 
sua missão é ladrar... e morder, 
se puder e não houver quem o 
açaime. 

de Filosofia ao menos dos aspec-
los mais práticos? Que jornal ex-
põe, divulga ou discute problemas 
mais sérios que b+a, bá? 

Por exemplo: há alguma razão 
para alguém se opor a uma refor-
ma da propriedade no Minho? 
Anote que os jornais de Barcelos 
de há 100 anos se combatiam-uns 
aos outros. Hoje, pode este dizer 
os maiores disparates que aquele 
não o contraditará. Ora isto é 
péssimo porque o erro, embora, 
com respeito, deve sempre ser 
corrigido. 
E Aristóteles deu exemplo dis-

so reputando sem azedume o -seu 
próprio Professor, que foi Platão. 

Oxalá o exposto sirva para es-
timular o estudo da sã Filosofia 
de Aristóleles, 

Lê e assina 

"0 Barcelense 
o — semanário da tua terra... 

BARCELOS ELI FESTA JJBILAR 
(Continuado da prlm#ira página) 

tfns, modalidade desportiva tão 
do agrado da população barcelense 

Colaborarão as equipes seniores 
do F. C. do Porto e do Intante de 
Sagres. Como sabemos, estarão 
em confronto duas das melhores 
equipas portuguesas do Oquef Pa-
tinado. Por sua vez, a equipa ju-
venil do Oqueí Clube de Barcelos, 
donde estão a ressurgir velhos va-
lores do Oquei, que, na nossa 
Terra, tanto se salientaram, so-
bretudo quando havia três valoro-
sos grupos—Oquei Clube de Bar-
celos, Tebe e Vitória de Barce-
linhos, os quais tão longe levaram 
o nome da Princesa do Cávado, 
por sua vez, dizíamos, a equipa 
juvenil do Oquei Clube de Barce-
los vai medir forças com a sua 
congénere do F. C. do Porto. 
Amanhã, às 16 horas, terá lu-

gar o Festival Aeronáutico em que 
participará a Força Aérea Portu-
guesa. Assim poderemos seguir, 

0 Bolcelense Desportivo 
Pouco público, pouco entusias-

mo e também pouco nível técni-
co revelado pelas duas equipas; 
os barcelenses a jogar no seu am-
biente, distraídos e a não tirar 
partido da sua já credenciada ex-
periêacía, nesta prova, que, espe-
cíalmente nestes dois últimos anos 
esteve em evidência, o Mirandela 
que milita na 3.' Divisão Nacio-
nal, influenciado pelo desejo que 
é legítimo de jogar a espreitar um 
resultado que lhe desse esperan-
ças de prosseguir na prova, tentou 
quase o impossível, norteando-se 
pelo nível da exibição descolorida 
dos gilistas, sem nunca baixar os 
braços ao jogo, tentando a sua sor-
te, que só foi contrariada na se-
gunda parte através duma exce-
lente jogada em que Simões in-
terferiu com oportunidade aos 47 
minutos, 

O SER. HUMANO 
O EU, E O EGO 

(cManuaFeo da primeira página) 

tória, já tem vindo errado, desde 
o prfncipio. 
Agora qualquer homem, tentar 

plantar a voz do Eu, seria com-
pletamente impossível. E a razão, 
é porque estamos completamente 
desunidos e possuf mos capacida-
des físicas e intelectuais, bem va-
riadas. 
A voz do Eu, é a voz da felici-

dade, Uma felicidade pura e justa, 
Uma felicidade humana, e não 
animalesca, como são todas as que 
possuem demasiada matéria. 
No entanto esse Eu, que é a 

justiça e felicidade, raramente se 
aceita. 
Como é prejudicial à matéria, 

visto as coisas na Terra, caminha-
rem desordenadamente, acontece, 
que o ser humano, esforça. se, para 
o não ouvir, e faz os possíveis 
para não acreditar, na sua existEn-
cia. 

Assim, emprega mais o tempo, 
a capacidade-raciocínio. 

Eis porque, as coisas funcionam 
mal. 

Maria Elisabeth Vidal 

TAÇA DE PORTUGAL 

O 011 Vicente continurá 
o Mirandela 

Este golo foi o bastante para a 
qualificação dos gilistas, que, sem 
decepcionarem totalmente, não re-
velaram poder técnico, que lhe 
permita grandes possibilidades de 
prosseguir, a não ser que seja 
enriquecido o sector atacante, 
pelo menos, com dois elementos 
qualificados. 
B esta a opinião de quem vê com 

calma e esperança, o futuro do 
Gil Vícente, no campeonato, que 
já realizou duas jornadas, sem que 
os gilistas dessem testemunho da 
esperança, de que os barcelenses 
anseiam. 

Neste jogo, a magreza do resul-
tado é a expressão fiel duma rea-
lidade que deve ser corrigida com 
urgência. 

Repare-se que o resultado tan-
gencial conseguido no seu campo, 
embora sobre um adversário que 
procurou tirar partido do seu en-
tusiasmo, foi obtido num dos pou-
cos lampejos de técnica oferecido 
pelos donos do campo, sem toda-
via deixar-mos de referir que mais 
algumas oportunidades foram per-
didas, para uns e para outros, to-
davia com supremacia para os 
gilistas. 
0 Gil Vicente alinhou: . 

Nini; Marques, Cessamo, Passos e Se-
rafim; Belo, Américo e Simões; Olivei-
ra (depois Russo, aos 80 minutos) No-
gueira e Afonso. 

Arbitragem modesta do Snr. 
Améríco Borges mas sem influên-
cia no resultado. 

P. ale Ferreira--Gil Vicente 

Amanhã domingo, recomeço do 
Nacional da 2.' Dívisão, jogando-

na prova por ter vencido 
por 1—zero 

-se a 3.a jornada com a desloca-
ção dos gilistas a Paços de Fer-
reira. Deslocação difícil para os 
barcelenses, mas não impossível 
de conseguir pelo menos a igual-
dade no marcador. Assim o augu-
ramos. 

CALENDÁRIO DOS JOGOS 

Oferta de «O BARCELENSE» 

Este calendário é de muito in-
teresse e utilidade, motivo porque 
agradecemos a oferta e felicitamos 
os seus proprietários e directores, 
por esta feliz iniciativa. 

Leal Pinto 

as mais caprichosas evoluções que 
os nossos aviadores costumam pro-
porcionar em festividades deste 
género. A população barcelense 
vai, certamente, associar-se à exe-
cução deste números do programa, 
de modo a que as Festas fechem 
com autêntica chave de ouro, 

JORNADAS URANDIOSAS, 
Continuação da .1• página 

Verde). Agrupamentos de Jovens 
para uma melhor vida, alegre e 
fraternal, que não se deixaram, 
nem se deixarão contaminar, pela 
nociva lepra, que intoxica o espí-
rito daquela pobre juventude, re-
belde e anárquica, que já não 
obedece aos Pais, mas pior ainda, 
transformou-se em cancro fami-
liar. Bem haja, Amigo José Ma-
nuel Lopes da Silva, pela vossa 
jornada à Penha, obra maravi-
lho;a e trans cendentalmente es. 
piritual e nessa participou o Se-
nhor Bispo de Dume D. Manuel 
Ferreira t_:abral em representa-
ção de Sua Excelência Reveren-
dis,,a D. Eurico Dias Nogueira. 
E finalmente, eis a terceira jor-
nada, igualada às melhores, às 
mais conscientes, às mais perse-
verantes e às mais activas. Esta, 
teve como centro de vida espiri-
tual, o Centro Paroquial de Apú-
lia, para no final da empolgante 
Uitteia Cursista. realizada com 
o pensamento em Cristo e único 
propósito, votado na intransi-
gente defesa da Doutrina Social 
da Igreja, tão ignorada por mui-
tos e não menos esquecida por 
outros, assistirmos à Santa Con-
celebração, a mais rica e prodi-
giosa que nos é dado viver, como 
militantes dos Cursos de Cristan-
dade. Bem haja, Cursos de Cris-
tandade que têm como Director 
Espiritual e alma viva e actuan-
te o Reverendo D r. Cónego 
Eduardo Melo. 

Por esse mundo além 
• Colidiram dois comboios numa 

via férrea ao sul do Cairo e 
houve 29 mortos e 50 feridos, 

• Está a decorrer a 33,' Assem-
bleia Geral da ONU, com 131 
temas na agenda. 

• Recentes inundações na União 
Indiana causaram m a i s de 
1200 mortos e afectaram cerca 
de 39 milhões de pessoas. 

• 0 pai do Papa João Paulo, 
quando trabalhava na Alema-
nha, inscreveu-se em sfndíca-
tos, orientados sobretudo pelo 
Partido Social-Democrático, e 
os nossos meios de comuni-
cação apressaram-se a dizer 
que ele era «socialista». 

• Sadat e Begin assinaram em 
Camp David vários acordos, 

que possibilitam a paz entre o 
Egipto e Israel, 

• Morrem anualmente nas estra-
das da Alemanha Federal mais 
de mil crianças. 

• Os controladores franceses 
continuam a brincar com os 
que precisam de viajar de 
avião. 

• Nos Estados Unidos, onde 
45% dos delitos violentos são 
cometidos por menores de 18 
anos, foi presa uma criança 
de 13 anos, acusada de ter 
assassinado um rapaz de 19. 

• 0 Grande Prémio das Nações 
foi conquistado pelo ciclista 
cês Bernard Hinault, vence-
dor da última edição da Volta 
à França. 


